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Prefacio do autor




"Eu sou o caminho para a perdição, o pecado imperdoável, o mal que nunca dorme." – Clive Barker


A ideia para este livro surgiu enquanto eu estudava O Livro de Enoch para escrever uma outra obra, que mais tarde deu origem à série Demoni. Não sei precisar o momento exato, mas em meio às minhas leituras me deparei com o livro grimório Ars Goetia. Naquele instante, soube que havia uma história a ser contada. Sobre os Babilônicos e quem seriam os soldados que quebrariam os vasos onde essas entidades estavam aprisionadas? Como lidariam com o terror libertado? Aprisionados em um templo profanado. Essas perguntas ficaram comigo por anos.



Demorei cerca de sete ou oito anos para iniciar a escrita deste livro. Durante esse tempo, acumulei anotações, pesquisas e reflexões. A ideia estava clara, mas eu precisava de uma linguagem que a sustentasse. Em certo momento, cogitei inserir Henry Ford, protagonista de Demoni, em uma viagem temporal para enfrentar essas criaturas no Templo de Salomão. Mas percebi que esta história pedia um tom diferente, distante do humor ácido e negro do terrir presente em Demoni. Eu queria algo mais filosófico, sério e intenso. Foi então que decidi me inspirar em um dos meus escritores preferidos: Clive Barker. Adotei um tom gótico, masoquista, cruel e sádico, inserindo-o em uma narrativa carregada de tensão religiosa e cultural. Além disso, trouxe elementos do western para os personagens, pois aqui não há heróis absolutos – são homens falhos, marcados por suas escolhas e circunstâncias em quase sua totalidade. Você poderá amar alguns, odiar outros, e, depois vai amar aquele que antes odiou e odiar aquele que antes amou.

Os 71 libertos receberam um toque de Barker, mas também carregam minha assinatura: um tom lovecraftiano, com um ritmo frenético e uma escrita direta, como um conto que se expande em desespero e caos. Espero que este livro não apenas entretenha e prenda sua atenção, mas também traga conhecimento das minhas pesquisas e, acima de tudo, instigue uma reflexão sobre o caminho da salvação em Jesus Cristo.

Digo isso porque, em certos momentos, me peguei fascinado pelas imagens criadas no meu próprio livro. O mau espreita até nas melhores intenções. Vigiai.


Dito isso, posso afirmar que cada nova criação que se faz se torna sua favorita, mas está me deixou especialmente satisfeito com o resultado final. Este livro é um convite. Não para um passeio tranquilo, mas para uma jornada onde fé e horror colidem. Onde os heróis não são perfeitos e os monstros talvez não sejam tão diferentes de nós. Você está pronto? Então, que se abra o primeiro selo. Agora, vire a página. A escuridão já espreita. O sangue já foi derramado. E os vasos... estão prestes a se quebrar. O terror dança na ponta de uma lâmina, onde a fé e o medo caminham lado a lado. Boa leitura as Donaziners e aos Donators!
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Nota do Autor




Este livro nasce do desejo de explorar os terrores ocultos nas entrelinhas das escrituras e dos relatos históricos. Ao ambientar a história no Primeiro Templo de Salomão durante a invasão babilônica, busquei unir o horror cristão ao rigor histórico, respeitando os textos sagrados e os contextos culturais da época.

Como cristão, encaro este livro não como uma afronta à fé, mas como uma reflexão simbólica e, muitas vezes, poética sobre o mal que nos habita. Os demônios aqui apresentados não são apenas forças externas que espreitam na escuridão, mas também metáforas para os abismos dentro de nós mesmos. Nossos medos, nossos pecados e nossa eterna luta entre luz e trevas.

Além do terror e do suspense, esta obra pretende provocar discussões culturais sem subjugar crenças ou tradições. O livro não é um ataque ao cristianismo, tampouco a qualquer outra fé.

No entanto, sua base teológica ficcional se ancora na tradição cristã, explorando mitos, textos apócrifos e interpretações que há séculos fascinam teólogos, estudiosos e escritores.

A pesquisa para este livro envolveu referências bíblicas, apócrifas e históricas, aliadas a uma abordagem literária que mescla o sagrado e o profano, a realidade e a ficção. Que esta jornada pelas ruínas do Templo e pelas sombras do sobrenatural ecoe dentro de você, trazendo tanto assombro quanto fascínio.

Doná
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“Casa dividida não se sustenta”




"Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim!"

Yeshua - João 14:6





Nabucodonosor nas portas do Templo de Salomão

O Templo de Salomão, erguido no coração de Jerusalém, foi mais que uma construção: era um símbolo de poder divino e de conexão entre o céu e a terra. Construído pelo rei Salomão, filho do rei Davi, o Templo representava a morada de Deus entre os homens. Segundo as escrituras, Salomão mandou construir o Templo com uma grandiosidade nunca vista, repleto de riquezas e adornos sagrados, incluindo a famosa Arca da Aliança.

Salomão, foi um rei reconhecido por sua sabedoria, usou seu domínio e sua fortuna para construir uma obra de fé e majestade, um santuário onde se acreditava que Deus habitava em toda sua glória. No entanto, como tudo o que é grandioso, o Templo atraiu tanto a adoração quanto a inveja.

Por mais que o Templo fosse um símbolo de união e estabilidade para o povo de Israel, sua presença também despertou a cobiça de outros reis e nações. Nabucodonosor II, rei da Babilônia, era um desses governantes, um conquistador implacável, cuja a ambição e o desejo de poder o levariam a uma invasão que marcaria para sempre a história de Jerusalém.

Nabucodonosor II não foi apenas um monarca, mas um titã de sua época. Seu império babilônico havia se expandido para além dos limites conhecidos, e ele se via como uma figura destinada a subjugar todas as nações ao seu redor. Jerusalém, com sua resistência e sua história de prosperidade, tornou-se um incomodo ao rei babilônico. A derrota de Jerusalém e a destruição do Templo de Salomão representavam não só a conquista de uma cidade, mas a humilhação do povo judeu, o que lhe daria um valor simbólico imenso.

A motivação de Nabucodonosor para invadir Jerusalém não era apenas territorial. Ele desejava um golpe profundo contra a fé dos israelitas, demonstrando que até mesmo o Templo, a morada de Deus, poderia ser reduzido a ruínas. Ele queria que o mundo soubesse que, no jogo do poder, o Deus dos israelitas não era mais forte que os deuses da Babilônia.

Mas a história de sua invasão não se resume a um simples ato de guerra. Há algo mais sombrio, uma sensação de destino, como se o próprio Deus tivesse se retirado de Jerusalém, permitindo que a destruição fosse inevitável. A profecia do fim do Templo estava cumprida.

No inverno de 586 a.C., Nabucodonosor marchou contra Jerusalém com um exército imenso, levando à cidade um cerco implacável. Durante meses, os soldados de Jerusalém resistiram bravamente, mas a fome e o desespero começaram a enfraquecer sua resistência. O rei Zedequias, o último monarca de Judá, tentou de tudo para manter a cidade de pé, mas no final, a cidade caiu, e o Templo, o coração de Jerusalém, foi saqueado e queimado.

Porém, antes que Nabucodonosor pudesse entrar no Templo pessoalmente, um grupo de seus soldados foi enviado para entrar e verificar o local e garantir que nada de valor fosse deixado para trás, que nenhum resquício de poder pudesse ser preservado e que Zedequias não tivesse escondendo seus soldados. O que eles não sabiam era que algo muito mais perigoso e raro do que ouro, ou joias, ou homens com espadas estavam escondidos entre as paredes do Templo.


A invasão Babilônica e o silêncio do Templo

A chegada dos soldados babilônios, cujos passos reverberam nas ruínas de Jerusalém, na noite enluarada que parecia engolir a cidade, com ventos fortes e a chuva que se aproximava. A fumaça de uma cidade em chamas ainda se erguia no horizonte, mas algo mais grotesco esperava dentro das paredes do Templo de Salomão. O grupo, liderado por um capitão endurecido pela guerra, adentra o Templo com suas lâmpadas a óleo, iluminando sombras longas e distorcidas nas paredes douradas, que no momento pareciam corroídas por algo além da chama.

À medida que avançam pelo Templo, as figuras de deuses pagãos e figuras sagradas se tornam ameaçadoras. Sons distantes, como sussurros, ecoam pelas colunas e altares. Alguns soldados começam a sentir uma presença, como se os deuses antigos, cujos símbolos ainda estão gravados nas pedras, observassem os intrusos.

Mas não era só isso. O Templo de Salomão, com toda sua grandiosidade e mistério, possuía algo mais, algo difícil de descrever. Um segredo profundo, guardado por tanto tempo, até mesmo do povo que vivia ali. E agora, com a invasão dos soldados babilônios, esse segredo estava prestes a ser revelado, algo que ia além da guerra e da pilhagem. Algo muito mais antigo e horrível do que qualquer um deles poderia imaginar.

O enfurecido Capitão, e toda sua guarda assustada, encontram um sacerdote do Templo que orava e se recostava em uma das colunas, temendo, sobre as lâmina frias das espadas inimigas. O Capitão então o agarrou pelas vestimentas e sentindo o mesmo medo de seus soldados, com uma energia obscura que se escondia nas sombras daquelas paredes, ele se retira de dentro, junto do sacerdote e da sua guarda. As portas se cerram sozinhas, chamando a atenção do Capitão e os seus subordinados. Cujos os olhos estavam fixos na porta de madeira de cipreste que, de repente, se fecharam com um estrondo surdo. O som reverberou como um eco maligno, e, por um instante, todos ficaram paralisados, olhando para as portas que agora pareciam ter vida, como se o próprio lugar estivesse consciente da invasão ou selando algo além da compreensão.

Nabucodonosor em seu cavalo se aproxima, em frente as escadarias. Atras a destruição, o choro e a agonia da cidade destruída, compunham sua aparição "enquadrecida", em um quadro sinistro da maldade humana. Seu rosto iluminado pelas casas em chamas, lhe mostra o sacerdote, que o capitão da guarda retirou de dentro do Templo, aos chãos o sacerdote diz:

- Obrigado, obrigado por me tirar dali, eles não deixam ninguém sair!

- Eles? Quem?

O sacerdote ri em desespero e diz:

- Deus.... Deus não está mais aqui.

Nabucodonosor, com o olhar penetrante de um homem que sabia o que desejava, fez um gesto com a mão, sinalizando para o sacerdote que prosseguisse. O sacerdote, com voz baixa, começou a contar a história do que tinha medo, para o homem que, da mesma forma, ele também temia.

Porém sabia que, agora a única chance de sobreviver era confiar no seu inimigo invasor.

O sacerdote, com um tremor visível, iniciou o relato:


"Salomão... Salomão não era apenas o homem mais sábio que já existiu. Ele possuía algo que muitos temiam, algo que ele encontrou nas antigas escrituras dos deuses caídos. Entre todas as suas riquezas e sabedoria, ele possuía um anel. Não era um anel qualquer, mas um anel que continha um poder antigo, um poder que lhe permitiu controlar forças além da compreensão humana, algo fundido entre o livro de Gulsi e o livro de Demoni e entregue pelas mãos de Zar*."


*o livro de Gulsi é um livro de Tiago Doná, o livro de Demoni e o personagem Zar, são elementos e personagens de livros de Tiago Doná. Demoni e Há Algo Lá Fora.

Nabucodonosor se aproximou, interessado. O Capitão, por sua vez, estava ansioso para entender o que estava em jogo.

"Esse anel... Ele tinha o poder de abrir o portal para o inferno. Salomão usava o anel para controlar 72 demônios poderosos, seres malignos e ancestrais, que estavam aprisionados nas profundezas do Templo. Salomão achou que poderia controla-los e usa-los para proteger a cidade e o Templo, virando as costas para o próprio Deus, profanando esse lugar. Quando Salomão colocava o anel, o símbolo inscrito nele se ativava. Esse símbolo... parecia um labirinto intrincado, algo como uma chave, com linhas que se entrelaçavam e se fechavam, formando um círculo, como uma caixa que poderia ser aberta apenas por quem soubesse o segredo."

O sacerdote fez uma pausa, como se estivesse revivendo o horror de tudo o que acontecera. O Capitão, agora com o cenho franzido, tentou entender a gravidade do que o sacerdote estava dizendo.

"Salomão decifrou o código do anel, e com isso ele aprisionou os 72 demônios dentro do Templo, mantendo-os sob controle, por um tempo. Eles ficaram lá, esperando, cada um com seu próprio poder e maldição. Os demônios eram invisíveis, mas seu poder se refletia em tudo ao redor. Eram entidades malignas que podiam possuir os fracos, transformar a realidade, e até mesmo corromper as mentes mais fortes. Nos mesmos permitimos os demônios que habitam em nossas vidas, de terem parte nelas."

Nabucodonosor, com um sorriso enigmático, parecia interessado em mais detalhes.

-E agora? Onde está Salomão? Onde está o anel? (ele perguntou com firmeza)

O sacerdote, com a voz mais baixa, continuou:

"Salomão... Salomão foi consumido pela sua própria obsessão. Ele usou o anel por tanto tempo que, em sua loucura, ele deixou de ser humano. O próprio Templo se tornou uma prisão, não só para os demônios, mas para ele também. Os 72 demônios ainda estão lá, guardados pelo poder do anel... mas não por muito tempo. Eles esperavam um grande sacrifício um banho de sangue oferecido em frente ao Templo para começarem, um a um a se manifestarem em carne e osso e não mais através de nós. E vocês ofereceram isso quando invadiram Jerusalém"

Nabucodonosor olhou para o sacerdote, seus olhos brilhando de uma fúria contida.

- Então, o que acha que devemos fazer? Aposto que dirá para irmos embora e deixar toda a riqueza e minha gloria para trás. E ainda mais se houver tal anel eu quero esse poder.

Disse ele, com uma voz carregada de ambição e cinismo por não acreditar no que havia ouvido.

O sacerdote engoliu em seco, sabendo que o destino agora estava fora de suas mãos. Ele olhou para o Capitão e os soldados e, com uma expressão amarga, disse:

- Vocês devem retornar ao Templo. Encontrar o anel. Descobrir o segredo do portal. E matar todos que ainda estão lá dentro. Porque, se os demônios forem liberados... ninguém, nem mesmo o próprio Nabucodonosor, será capaz de controlá-los.

O rei, com sua presença imponente, encarou os soldados e, finalmente, apontou para o Capitão.

- Prepare um grupo. Junte 11 soldados. 12, contando com você. Vocês irão ao Templo, recuperem o anel e tragam a cabeça de quem quer que ainda esteja vivo lá dentro.

O Capitão olhou para os soldados, os quais estavam com os olhos vidrados e os corações acelerados. A missão parecia uma condenação, mas a promessa de poder e riqueza o impulsionava e quem sabe até mesmo o poder da arca, que ali não mais estava.

- Sim, meu rei.

O Capitão respondeu, sua voz agora mais firme.

O sacerdote, com um suspiro pesado, voltou a olhar para o Templo e depois para a cidade destruída. Ele sabia que, o que, estava prestes a acontecer para ele era o fim, ou morrer nos horrores atras das paredes do Templo por forças demoníacas ou ficar e morrer pela maldade demoníaca dos homens.


A Cidade de Jerusalém

Jerusalém, antes de ser arrasada pelo furor de Nabucodonosor e seu exército babilônico, era uma cidade de grande esplendor. Suas ruas movimentadas eram como artérias pulsantes que conectavam os diversos bairros, cada um com sua própria atmosfera e identidade. As casas, feitas de pedra e barro, exibiam fachadas simples, mas resistentes, e eram agrupadas em pequenos complexos ao redor de praças e mercados. O cheiro de pães assando, frutas frescas e especiarias invadia o ar quente da tarde, misturando-se com o odor de couro e argila.

As ruas estavam sempre ocupadas por pessoas de todas as classes sociais. Havia os nobres, com suas vestimentas ricas e bordadas em ouro e seda, os artesãos com roupas mais simples, mas habilidosas, e os sacerdotes e levitas, que se destacavam pela sua aura de autoridade religiosa. As vestimentas da classe sacerdotal eram as mais distintas e solenes. Os sacerdotes vestiam túnicas brancas de linho, cobertas por mantos de púrpura e azul, os quais simbolizavam sua pureza e dedicação ao serviço de Deus. Sobre suas cabeças, usavam mitras de ouro, adornadas com símbolos sagrados, como o Urim e Tumim.

As mulheres, embora em sua maioria simples, também seguiam as normas de vestimenta da época: Túnicas modestas de linho ou lã, muitas vezes acompanhadas de véus que cobriam suas cabeças, principalmente quando entravam em áreas sagradas ou estavam em presença de homens de alto escalão.

Ao longe, erguia-se o Templo de Salomão, um edifício imponente que dominava a paisagem de Jerusalém. Sua arquitetura refletia a grandiosidade de um reino em apogeu, uma obra-prima do engenho humano e divino. O Templo estava situado no Monte Moriá, em uma área elevada da cidade, e sua presença era sentida de qualquer ponto da cidade, seu esplendor visível como um farol. Os pilares dourados e as paredes de mármore polido brilhavam sob o sol do meio-dia, e o som dos cânticos sagrados e dos tambores ecoava ao redor do Templo, carregando uma sensação de reverência e mistério.

O Templo de Salomão era um lugar de grande sacralidade e mistério. O interior do Templo era dividido em várias seções, cada uma dedicada a rituais específicos e cerimônias sagradas. A entrada principal, (antes feita de madeira de oliveira, após reformas foram modificadas) com suas portas de bronze fundido, era guardada por dois enormes querubins alados, esculpidos com tamanha perfeição que pareciam ganhar vida sob a luz das tochas. Dentro do Templo, a atmosfera era densa, quase tangível, como se o próprio ar fosse impregnado com a presença divina. Presença que se perdeu antes mesmo das modificações no primeiro Templo.


À medida que se entrava, a primeira área que se encontrava era o Átrio dos Gentios, (também chamado após a reforma de Salão Principal) um vasto espaço aberto, onde os não-judeus podiam observar as cerimônias e oferecer sacrifícios. Esse átrio era cercado por colunas de pedra maciça, que suportavam o teto e davam ao local uma sensação de grandiosidade. Ao fundo, acessível apenas aos judeus, ficava o Átrio das Mulheres, que separava as mulheres do restante do Templo. Em ambos os átrios, a presença dos levitas era constante. Eles eram responsáveis por garantir que todas as leis do culto fossem observadas, vigiando o comportamento dos fiéis e o andamento dos rituais.



Passando pelo Átrio das Mulheres, chegava-se ao Átrio dos Sacerdotes, onde os sacerdotes mais elevados realizavam as cerimônias mais sagradas. Ali, os altares de incenso, ouro e prata estavam sempre em uso, e o som das orações e cânticos reverberava nas paredes, criando uma harmonia celestial que parecia ecoar por todo o Templo.



Ao canto esquerdo do altar, havia o Santo dos Santos, o lugar mais sagrado e inacessível, reservado apenas para o sumo sacerdote. Era nesse espaço que o Tabernáculo da Aliança, com as Tábuas da Lei, repousava sob uma cortina pesada de veludo vermelho e ouro. Este era o lugar onde, segundo as lendas, Deus manifestava sua presença com uma força imensa, e onde o sumo sacerdote realizava o sacrifício anual pelo perdão dos pecados do povo de Israel.



Os sacerdotes, além de sua função litúrgica, tinham um papel político importante, funcionando como conselheiros do rei e reguladores da moralidade religiosa. Eles eram detentores de um conhecimento profundo das escrituras sagradas, das leis e dos rituais que governavam a vida do povo judeu. Sua autoridade era quase absoluta, mas também estavam sujeitos a uma responsabilidade imensa, pois qualquer falha no cumprimento dos rituais poderia significar a ira divina.


Quando Nabucodonosor se aproximou de Jerusalém com suas tropas, a cidade foi tomada pela desesperança. O som dos tambores de guerra, misturado ao grito angustiante dos civis e ao estrondo das torres caindo, tornou-se um coro de desespero. As muralhas de Jerusalém, que haviam sido uma fortaleza impenetrável, agora pareciam frágeis diante do poderio militar de Babilônia. O Templo, uma das maiores obras de Salomão, estava prestes a ser destruído. Era um símbolo de um reino que já não existia mais, uma época dourada que caía nas sombras da guerra.


Se preparando para atravessar os portões

A fogueira crepitava com intensidade, iluminando os rostos dos homens ao redor, lançando sombras distorcidas nas paredes rochosas ao fundo. O Capitão, estava de pé, sua capa vermelha balançando levemente com a brisa fria da noite. Ele olhou para os soldados à sua frente e com eles falou:

- Escutem, todos vocês.  (começou o Capitão, com a voz baixa, mas carregada de autoridade)

- Está não foi uma noite fácil, sei que estão cansados, mas ainda temos uma missão. O que está à nossa frente não é apenas um Templo, mas um pesadelo, segundo esse sacerdote deste lugar. E eu? Eu não acredito em nenhuma palavra dele. Não estamos apenas invadindo um lugar sagrado. Estamos entrando no coração de uma cidade, no legado de Salomão. E tudo o que tiver lá agora é nosso, toda a riqueza que escondem agora é nossa, é de Nabucodonosor.

Ele fez uma pausa, observando os rostos de seus soldados, os olhos deles refletindo a determinação, a fadiga, mas também o medo. O Capitão continuou, seu olhar focado nos homens mais próximos e essenciais.

- Ezevak, Rahmiel, vocês são os melhores guerreiros. Ezavak, com sua força implacável é um soldado calculista e taciturno, será o braço direito da nossa linha de defesa caso acha algo ali dentro que possa ser uma ameaça. Porém o que você tem de habilidoso tem de descontrolado, sua incapacidade de obedecer ordens, sempre lhe colocou em problemas. Se fosse mais disciplinado hoje estaria em um posto avançado, uma vez que começamos juntos como soldados. Rahmiel, seu porte físico imponente, com habilidades excepcionais em combate corpo a corpo te fazem um líder de natureza. Você também assim como Ezevak é um veterano de inúmeras batalhas e tem uma lealdade cega por mim, seu capitão, por isso meu amigo, quero que esteja comigo entre os primeiros a explorar o Templo. Sua habilidade com a lâmina e sua frieza no campo de batalha fazem de você um diferencial entre os homens. Preciso de vocês dois para manter a linha, enquanto exploramos os corredores do Templo.

- Meu Capitão, minha espada luta por você em todas as piores brumas!

- Não espero menos de ti meu companheiro, Rahmiel.

- E porque tenho que ir? Eu devo obedecer Nabucodonosor, você mesmo disse, temos o mesmo tempo em campos de batalhas.

- É por essa boca grande Ezevak, que você vai. Homem de poucas palavras e as que fala são sempre um monte de besteiras. Com todos os desacatos que fez nesses anos, agradeça de eu estar te dando uma oportunidade de fazer algo simples pelo nosso líder e quem sabe isso te ajude na visão dele. Por Nabucodonosor, você nem estaria vivo.

- E se eu me recusar?

O Capitão matem seu olhar azul, firme em Ezevak, enquanto passa a mão em seu gume e Rahmiel se posiciona atras de Ezevak, só esperando um comando para ataca-lo.

- Melhor ficar quieto Ezevak, só precisamos entrar, verificar e saquear, não deve ser difícil, depois tudo acaba. Ou vamos te pegar.

Ezevak percebendo que estaria em desvantagem abaixa a cabeça e concorda com a ameaça e conselho do outro soldado, Lemuel.

- Você, Lemuel, soldado leal e compassivo, empático que se destaca, até mesmo em um ambiente militar, sua empatia, logica, sem deixar de se habilitar na hora de lutar ou defender a hierarquia. Você é o fio de humanidade que é sempre bom ter ao lado para ajudar em horas que a emoção possa falar mais alto. Porém é a primeira vez que ouso você falar sobre saquear!

- De verdade não me importa as riquezas senhor, o que é desse povo, que seja desse povo. Eu apenas quero voltar para casa, logo... – Quero voltar para minha família esse é o verdadeiro tesouro, Senhor!

- Jassom, você... não tem a experiência dos outros, mas o que você tem é coragem.

Sua calma na batalha e sua habilidade com a lança me impressionou e você é muito bem comentado entre os soldados, “Jassom o Gigante Assassino!”

Jassom, concordava olhando ao Templo e ao sacerdote jogado no chão aos trapos, seu medo era nítido, ele temia encontra o que aquele homem dizia estar lá. Jassom tinha os traços afiados e o olhar de quem queria provar seu valor e apesar do temor sua gama pela riqueza, não o deixariam hesitar. Ele vestia uma armadura mais leve, com placas de couro flexíveis, que permitiam agilidade, mas também proteção. Seu cabelo estava bagunçado, como se ele não se importasse com os detalhes. Ele segurava uma espada curta, com a lâmina manchada de sangue de uma batalha anterior, que ele tratava com uma devoção silenciosa. Na outra mão sua lança, da qual fez dele sua fama.

O Capitão fez uma pausa e olhou para o homem à sua esquerda, Naamias

Naamias, o garoto mais novo, que estava mais afastado, levantou a mão rapidamente, seu olhar cheio de impulso e excitação.

- Eu quero ir! Eu posso ir com vocês! Se necessário eu posso lutar! (A voz do garoto estava nervosa, mas cheia de determinação).

O Capitão olhou para ele, pensativo, avaliando a decisão. O garoto era muito jovem, seu corpo ainda estava em formação, e seus olhos refletiam um medo misto com o desejo de provar seu valor. Ele usava um uniforme de soldado simples, com uma capa de lã desgastada, e carregava uma espada curta, mais ornamentada do que prática.

- Você tem coragem!

Disse o Capitão, sua voz um pouco mais suave, e continuou:

- Mas a guerra não é um lugar para coragem sem experiência, essa é sua primeira batalha?

- Sim, senhor.

- Tudo bem garoto, ao menos alguém se voluntariou!

Outros quatro soldados foram se apresentando e antes que o quinto soldado levantasse sua espada, de repente, a figura de um homem preso foi empurrada para o círculo de luz. Ele estava algemado, com as mãos amarradas, mas ainda assim tinha uma postura desafiadora. O Bandido, sujo e com a barba por fazer, olhou para o Capitão.

- Olha só, não sou nenhum santo.

Disse o Bandido, que estranhamente usava brincos o que mostrava que já teve uma origem rica e tradicional.

- Mas vou ser honesto com vocês, lá dentro, eu sou o tipo de cara que sabe como sair de um aperto, eu conheço aqui e ali, o que precisar só pedir pra mim!

- Quem é esse maltrapilho?

Pergunta o capitão ao sacerdote.

- Um criminoso, um ladrão, uma vergonha para essa cidade! Nem sabemos de onde esse forasteiro vem, nem ele sabe quem é seu pai, ou sua mãe.

- Sou judeu, igual você, sei de onde vim, sei quem foram meus pais, e os outros iguais a você, bem sabem quem eles foram também.

- Você não é como nós!

- Verdade, todos judeus que conheci eram boas pessoas, nada a ver com vocês.

- Ah, parem com isso! Que crime ele cometeu sacerdote? O que ele roubou?

- Ele tentou roubar algumas joias do Templo, ele seria apedrejado, mas foi preso e amarado, pois vocês se aproximavam. Só não foi morto por essa aproximação, aprisionado nos calabouços do Templo e acabou ficando sem ser condenado.

- Foi aí que fugi, mas não esperava ter outro exército aqui fora, aí fui capturado. Porém não quero saber de nada disso, eu posso ajudar e ganhar um dinheiro, comida e sair daqui. É o que quero. Eles iriam me deixar para morrer lá em baixo se eu não fugisse.

- Não, nós soltaríamos você. Mas quando fomos soltar, não o encontramos. Para nós todas as vidas vem antes.

- Então vocês iriam me matar, mas já que teve o ataque, iam me soltar para eu não morrer? Eu juro que tento entender você, Azariel, eu juro...

- Como você conseguiu sair lá de dentro, por onde fugiu? Nós também tentamos, mas aquelas coisas não deixaram. Selaram as saídas.

- Que coisas?

- Você não viu nenhum deles? Ou sentiu a presença naqueles corredores subterrâneos?

- Não me interessa nada disso. Não sei do que está falando, mas não me interessa. Eu fugi pelas janelas do “Salão das escadarias”.

- Aquelas janelas não poderiam passar um homem. Eles deixaram que saísse, por algum motivo não queriam você ali dentro. Eles controlam a estrutura de maneira sutil. O que nós obrigou a mudar muitas delas e reforça-las.

- Chega dessa conversa!

O Capitão pede uma espada, e corda as amaras do bandido.

- Qual seu nome rapaz?

- Gamal!

- Gamal, prove seu valor e será livre, tente me trair ou atacar, que faremos pior do que apedrejar. Estamos entendidos?

- Claro! (Diz Gamal com um sorriso enorme no rosto)

- Fique com a espada, se limpe, lave o rosto, deem algo para ele comer e beber, e roupas limpas. Tem poucos minutos para ficar pronto. Eu precisava de onze soldados, doze comigo. Você, será meu decimo primeiro convocado.

Ele se endireitou, tentando parecer mais imponente do que realmente era. Trocou rapidamente sua roupa rasgada, enquanto bebia rápido e comia pão e com a espada cortava sua barba, com a mesma água que bebia se banhava. E sem que notassem ele rouba uma odre* de um cavalo Babilônico (provavelmente também roubada na invasão), com a intensão de guardar o que puder roubar no Templo.







* Recipiente feito de pele de cavalo usado para armazenar líquidos na Babilônia.

 Rapidamente e sem demora, também rouba uma taça de vinho, deixando o soldado que consumia a bebida sem entender onde parou seu cálice. Também algumas moedas que estavam no chão, enquanto fala com outro soldado.

- Qual o nome do seu capitão?

- Ele nunca fala, somente quanto confia na pessoa. Eu sou Lemuel.

- Prazer Lemuel, eu sou Gamal.

E assim, o grupo estava formado, com os soldados selecionados pelo Capitão. De frente a imensidão do local sagrado, as chamas da fogueira dançavam, iluminando seus rostos, enquanto encaravam a imensa porta que sozinha se abre como que convidando a noite e os soldados para entrar. Todos olharam para dentro e caminharam entre as escadarias, sem saberem que estavam em direção a um local mortal, suas próprias escotilhas. Um bandido, um sacerdote, um capitão e dez soldados caminharam aos palácios do Templo de Salomão.


As salas escuras do Templo


A escuridão no Templo de Salomão era uma presença palpável, engolindo tudo ao redor com um manto denso, quase tangível. As chamas das Menorás* tremeluziam nas paredes, correntes estavam espalhadas por todos os lados e presas ao telo. O ar estava pesado, saturado com um cheiro de mofo, umidade, misturado com o incenso do altar, criando uma atmosfera quase opressiva. As pedras frias do chão ressoavam a cada passo, como se o Templo, por si só, estivesse atento ao que se passava em seu interior.


Azariel, o sacerdote, deu um passo hesitante, os olhos estreitos, absorvendo cada movimento ao seu redor. Ele sussurrou para si mesmo, quase sem acreditar que voltara para aquele lugar.

- Este lugar... é um labirinto de segredos. E da corrupção do poder. Lembro-me de Danel, o levita, que ainda está aqui dentro. Ele olhava fixamente para as paredes escuras, como se procurasse alguma resposta nas sombras que nos cercavam. Acho que ele se tornou tão impactado pelo poder quanto Salomão. O levita mudou, talvez eu tenha mudado.... O poder corrompe... Que Deus nós perdoe pela nossa ambição.

O Sacerdote é interrompido pelo soldado

- Eu sinto que estamos sendo observados. Algo está se movendo aqui...

Disse Ezevak, com a voz tremendo, embora tentasse parecer seguro.

O capitão, fez um gesto com a mão para que continuassem, mas sua expressão mostrava apreensão. O medo estava começando a penetrar até os corações mais fortes, e ele, que sempre fora firme, não podia negar a sensação de que algo os impressionavam. Uma atmosfera, ou talvez a história do sacerdote tivesse os tocado.

- Sigam-me com cuidado!

Ordenou o Capitão, com voz firme, mas a hesitação escapava em sua postura rígida. Ele olhou para Rahmiel, Ezevak e os outros soldados, que pareciam nervosos, mas mantinham a linha.

O eco de seus passos parecia multiplicar-se, reverberando nas galerias vazias, como se o próprio Templo estivesse rindo em silêncio.

- Onde estão as pessoas que disse ter aqui, sacerdote Azariel?

- Escondidos, com certeza escondidos, Ezevak.


Eles passam por todos os salões do Templo vazios e se dirigem ao Átrio das Mulheres.


Então, de repente, uma figura encapuzada surgiu da escuridão à frente. Uma mulher, que havia se escondido nas sombras, gritou e correu em direção a um dos soldados. A lâmina da faca brilhou na fraca luz dos candelabros. O ataque foi rápido, feroz, mas Ezevak, em um movimento de reflexo, agarrou seu punho com a adaga e a rodou pelo seu corpo, jogando-a no chão, evitando o golpe certeiro.

Um outro golpe sai das sombras em direção ao Capitão que de costas não pode ver o ataque, mas Gamal, o bandido, saltou à frente. Com uma força inesperada, ele usou sua espada para bloquear o ataque, desviando o braço do outro agressor e salvando o capitão.

- Cuidado, capitão!

Jassom, sem hesitar, avançou com uma velocidade letal, agarrando o outro rapaz pela garganta. Ele o ergueu com facilidade, pressionando-a contra o pilar de pedra ao lado, mantendo suas mãos firmes como ferro.

Ezevak socou algumas vezes a garota até que sua burca foi arrancada de seu rosto, revelando seu longo e ondulados cabelos negros.

Gamal tentou evitar o olhar para a garota, mas logo voltou a olhar e arrancou Ezevak de cima dela.

- Já chega!

Ezevak quase descontrolado arranca sua espada do coldre e Gamal estica seu braço parando a lâmina de sua espada no pescoço de Ezevak.

- Eu disse que já chega!

- Ezevak, guarda a espada. Jassom solte esse garoto.

- Esse bandido apontou a espada dele para mim, para proteger essa mulherzinha e você diz para eu guardar a espada?

- Guarde a espada e cale a boca! Olhe para os dois estão assustados. O confronto já acabou.
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